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Notas biográficas 
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Esmat Elhalaby é professor na Universidade de Toronto e o recipiente da primeira edição do 
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Manuela Ribeiro Sanches é professora aposentada da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa e investigadora integrada do IHC/NOVA-FCSH. As suas áreas de interesse cruzam os 
Estudos Literários, os Estudos Pós-coloniais e a História do Anticolonialismo. Editou e traduziu 
recentemente “Escritos Políticos e Psiquiátricos”, de Frantz Fanon. 

Tânia Alves é doutorada em Sociologia pelo ICS-UL. A sua investigação tem incidido sobre a 
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“Mário Domingues, a Afirmação Negra e a Questão Colonial. Textos, 1919-1928”. 

Pedro Aires de Oliveira é professor associado na NOVA-FCSH, dedicando-se à história 
contemporânea de Portugal, à História das Relações Internacionais e à História do 
Colonialismo. Entre as suas publicações mais recentes, destaca-se “1961” (com António 
Tomás). 

 


